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Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.
Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 
– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.
– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.
– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.
Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-

lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO

O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 
principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/
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IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia

Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 
está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio 
ou com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!
Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor

Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-
çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.

Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-
lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 

denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 

racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 

com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número na-
tural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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Representação na reta

Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a 

e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{xϵR|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou 
iguais a A e menores do que B.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-

nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ϵ R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ϵ R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maiores 
ou iguais a A.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8
Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 
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Em meados de 1842 Joaquim Francisco Lopes foi encarrega-
do por João da Silva Machado, popular Barão de Antonina, para 
abrir uma picada na região  de Sapopema e levou consigo os mis-
sionários Frei Timóteo de Castelnuevo e Frei Luiz de Cemitille. O 
Barão era proprietário de vasta área nas bacias dos rios Tibagi e 
Paranapanema, por consequente da Revolta de Sorocaba. Mais tar-
de os sertanistas supracitados fundariam o aldeamento indígena 
de São Jerônimo, gerando dezenas de novos municípios na região. 
Iniciou-se então a colonização dos sertões do jataí.

Desse período de desbravamento os relatos sobre a história 
de Sapopema que se tem conhecimento são fragmentos de narra-
tivas do livro “Novo Caminho no Brasil Meridional: a Província do 
Paraná. Três Anos em suas Florestas e Campos”, escrito em 1874 
por Thomas P. Bigg-Wither, um engenheiro inglês que passou com 
sua equipe por Sapopema e região sob o propósito de mapear o 
território para a construção de uma estrada de ferro entre o estado 
do Paraná e Mato Grosso do Sul.

O início da década de trinta marca o surgimento do Patrimônio 
de Conserva em razão da construção da estrada, ligando Curitiba a 
Londrina, que despontava como a maior promessa de metrópole 
do norte paranaense. O traçado da antiga estrada encontrou em 
seu caminho árvore alta e rara na região, motivo pela qual foi pre-
servada. Esta árvore foi identificada como sendo uma Sapopema 
(Sloanea sp).

Com o movimento dos operários e viajantes, Conserva ficou 
conhecida como Vila do Pito Aceso, fato relacionado aos comentá-
rios dos transeuntes sobre a movimentação do lugar em compara-
tivo ao Lajeado Liso vilarejo próximo e bem mais antigo e que ficou 
à distância do tráfego (FOLHA DE LONDRINA, 1974) Nesse período, 
tanto Conserva quanto Lajeado Liso pertenciam ao território do 
município de São Jerônimo da Serra.

Antônio Martins Paraná, engenheiro, lançou os fundamentos 
da povoação em 1936 ao construir uma casa ao lado de árvore 
frondosa denominada Sapopema. Foi quando, de Pito Aceso, sur-
giu o nome Sapopema, pois então muitos diziam “eu vou parar lá 
na Sapopema”, árvore rara na região. O Engenheiro foi um dos ho-
mens mais importantes na história do município de Sapopema, re-
gistrando seu legado em documentos sobre o início da colonização.

Em 14 de novembro de 1951, a Lei Estadual n.º 790 eleva Sapo-
pema à categoria de Distrito Administrativo, com território perten-
cente ao município de Curiúva. Quase dez anos depois, o lugar re-
cebeu a sua emancipação política e o título de município. Em 22 de 
setembro de 1960, através da Lei n.º 4.245, desmembrando-se de 
Curiúva. O primeiro prefeito nomeado pelo Excelentíssimo Sr. Go-
vernador Moisés Lupion foi o Sr. João Subtil de Oliveira, no dia vinte 
e dois de setembro de mil novecentos e sessenta(22/09/1960).

O Primeiro prefeito eleito através de eleições diretas foi o En-
genheiro Antônio Martins Paraná, no dia oito de outubro de mil no-
vecentos e sessenta e um (08/10/1961), sendo que foi empossado 
no dia vinte e oito de outubro de mil novecentos e sessenta e um 
(28/10/1961), para administrar o município no período de 1961 a 
1965.

A invasão de forasteiros advindos dos estados de São Paulo e 
Minas Gerais, devido às notícias que se espalhavam que Sapopema 
de então, seria a terra da promissão, ocasionou um aumento sen-
sível na população local, tendo os referidos forasteiros se dedicado 
ao plantio de arroz, feijão, milho, café, cana de açúcar, mandioca, 
trigo, hortaliças e pecuária, concorrendo assim para grande desen-
volvimento do então distrito. Em decorrência dessa transformação 
houve substancial evolução dos grupos étnicos, que perdurou até 
a década de 1960.

A partir de então, começaram a surgir os latifundiários e as áre-
as passaram de lavouras a pastagens. Na mesma época com a falta 
de níveis mais altos para estudos da população escolar, começou o 
êxodo das famílias em busca de melhores locais de trabalho e de 
estudo, caindo à população, concorrendo para isso também a cons-
trução da nova estrada do café para rodovia do café, desviando do 
eixo Curitiba - Sapopema - Londrina, todo o movimento rodoviário 
da época.

A peculiaridade e características da população rural e urbana 
prendem-se, em particular, não só o êxodo de moradores das diver-
sas áreas, pela falta de recursos de toda ordem, como pela diversi-
ficação das áreas de trabalho e moradia.  

Registros apontam que a partir do ano de 1978 as administra-
ções subsequentes, em parceria com a população, desenvolveram 
um extenso programa de desenvolvimento de infraestrutura. Foram 
construídas 10 escolas, jardim público, estádio municipal, ginásio 
de esportes, praça da matriz, terminal rodoviário, creche, parque 
infantil, posto de saúde, nos distritos de Lambari e Vida Nova, CTG 
Cavalo Bicho Bom, construção de salas de aula no Colégio Estadual, 
com ênfase às vias públicas que receberam calçamento, pavimen-
tação, arborização e iluminação particular e pública local e rural e 
a criação de entidades, instalado água, telefones domiciliares e pú-
blicos na cidade e distritos, a cidade teve seu numero de moradias 
triplicado, foi ampliado o hospital municipal, início do secador no 
bairro do Lajeado Liso entre muitas outras benfeitorias.

Em 1984 aos vinte e dois dias do mês de setembro como parte 
das comemorações do dia do município, procedeu-se em Sapope-
ma, a instalação do Distrito Administrativo de Vida Nova, conforme 
a lei n° 7.523/84. Ainda em 1984, aos vinte e sete dias do mês de 
outubro promoveu-se a instalação oficial do Distrito Administrativo 
de Lambari deste município, em decorrência da Lei n° 5.642.

Sapopema possui uma área de aproximadamente 678 km², 
sendo 672,51km² de área rural e 4,43 km² de área urbana. Os valo-
res totais de área representam 0,34% do estado, 0, 1202% da região 
e 0,008% de todo território brasileiro, A rodovia que dá acesso ao 
município é: PR-090, conhecida como Rodovia do Cerne.

O clima é subtropical e caracteriza-se por estiagens de inverno 
(junho a setembro) e chuvas de verão (dezembro a março), com 
temperatura média anual de 20ºC e precipitação média anual de 
129 mm de acordo com o site clima tempo.

O relevo é predominantemente montanhoso e a vegetação na-
tural é composta por cerrado, porém restrita a algumas áreas de 
proteção ambiental (APA).

Em Sapopema encontram-se reservas de Xisto e Urânio e um 
grande lençol carbonífero no subsolo. Atualmente, o setor indus-
trial que mais se destaca no município são as cerâmicas. Outros mi-
nerais encontrados em Sapopema são o calcário dolomítico e uma 
gema com valor comercial denominada ônix-real.

O município de Sapopema possui uma rica e bem distribuída 
rede de drenagem. A maior parte dos cursos d’água do município 
são de caráter perene e escoam por sobre o relevo que possui 
orientação para a margem direita do rio Tibagi. O rio Tibagi é o prin-
cipal curso hídrico do município e a geomorfologia possui caracte-
rísticas naturais únicas. Este relevo acidentado, caracterizado pela 
transição do segundo para o terceiro planalto, resulta em diversas 
cachoeiras e uma série de cursos d’água com corredeiras e peque-
nas quedas d’água, sendo os principais atrativos naturais do local.

As principais atrações locais são o turismo rural, as cachoeiras 
e montanhas e suas quedas d’água, comoː

Pico Agudo (Sapopema);
Salto das Orquídeas;
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a solução para o seu concurso!

Editora

Salto João de Paula;
Serra Chata.
Hino
RECANTO AMADO DE BELEZAS NATURAIS
OS TEUS RIOS CALDALOZOS QUE BELEZA
QUE SE DESPENCAM EM CACHOEIRAS, BRANCOS VÉUS
FORMANDO LAGOS CRISTALINO QUE RIQUEZA
TUA ALTITUDE QUE PROMOVE AOS OLHARES
OS VERDES TONS DO TEU RELEVO ONDULADO
QUE TE CONHECE NUNCA MAIS TE ESQUECE
SAPOPEMA ÉS UM SONHO REALIZADO.
Refrão:
SAPOPEMA EI DE SEMPRE TE AMAR
A NATUREZA EM TI É GENEROSA
LUGAR POR DEUS ABENÇOADO
SAPOPEMA MARAVILHOSA.
O SOL QUE BRILHA SOBRE TI É MAIS DOURADO
PELAS MANHÃS, AO PINO-MEIO E AO SE POR
NO TEU CÉU AS ESTRELAS BRILHAM MAIS
A TUA LUA AO DESPONTAR É UM FULGOR
HEGEMÔNICO EM ARGILA É TEU SOLO
QUE TUDO DA A QUEM LABORA COM PAIXÃO
OUTROS RECANTOS QUASE QUE ENCIUMADOS
TAMBÉM QUEREM PEDACINHOS DE TEU CHÃO
SAPOPEMA EI DE SEMPRE TE AMAR...
SÍMBOLOS MUNICIPAIS
Brasão
Os símbolos do município são a: bandeira, o brasão e o hino, 

que foram instituídos na gestão do prefeito Jorge Ferreira de Melo 
conforme a Lei 133/80 de 27 de Junho de 1980, este também fez 
um depoimento, “No meu último mandato senti a necessidade de 
criar uma bandeira e um brasão para o município porque não tinha, 
foi difícil porque eu queria que no brasão fossem colocadas todas as 
riquezas do município, o urânio, o carvão, o milho, o arroz, a árvore 
Sapopema, e tantas outras coisas, mas eu acho que consegui.”. 

Brasão de Sapopema PR
O escudo ibérico era usado em Portugal na época do descobri-

mento do Brasil. A cor Gales (vermelho) representa luta, valentia, 
audácia, maneira como lutar pelo progresso do município. A árvore 
significa a fertilidade e fidelidade. O metal indica riqueza, nobreza, 
glória, constrói o progresso e gera prosperidade no município. Das 
oito torres, apenas cinco aparecem representadas no brasão, é o 
símbolo de emancipação política, as portas abertas em preto quer 
mostrar a hospitalidade do povo de Sapopema. O milho e o arroz 
quer mostrar a fertilidade do solo sapopemense e a importância 
desses produtos na cidade.

Bandeira
Os símbolos do município são a: bandeira, o brasão e o hino, 

que foram instituídos na gestão do prefeito Jorge Ferreira de Melo 
conforme a Lei 133/80 de 27 de Junho de 1980, este também fez 
um depoimento, “No meu último mandato senti a necessidade de 
criar uma bandeira e um brasão para o município porque não tinha, 
foi difícil porque eu queria que no brasão fossem colocadas todas as 
riquezas do município, o urânio, o carvão, o milho, o arroz, a árvore 
Sapopema, e tantas outras coisas, mas eu acho que consegui.”.

Bandeira de Sapopema PR
 A cor preta da bandeira significa fortaleza, constância, pru-

dência, simplicidade, sabedoria, ciência, moderação, honestidade 
e fartura. A cor Gales (vermelho) representa luta, valentia, audácia, 
maneira como lutar pelo progresso do município.

Brasão de Sapopema PR
O escudo ibérico era usado em Portugal na época do descobri-

mento do Brasil. A cor Gales (vermelho) representa luta, valentia, 
audácia, maneira como lutar pelo progresso do município. A árvore 
significa a fertilidade e fidelidade. O metal indica riqueza, nobreza, 
glória, constrói o progresso e gera prosperidade no município. Das 
oito torres, apenas cinco aparecem representadas no brasão, é o 
símbolo de emancipação política, as portas abertas em preto quer 
mostrar a hospitalidade do povo de Sapopema. O milho e o arroz 
quer mostrar a fertilidade do solo sapopemense e a importância 
desses produtos na cidade.

fonte: https://www.sapopema.pr.gov.br/cidade/simbolo
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